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Dias de cão


Capítulo 1


15 de Janeiro de 2008, está a chover, os dias são tristes e longos. O meu namorado, um treinador de cães, parte amanhã para um curso de um mês de treino sobre o comportamento dos cães. Não vivemos juntos e é claro que me cabe a mim cuidar do seu cão, um pastor alemão. Eu não me importo nada porque gosto deste cão dominante. O meu amigo e eu já tentámos algumas experiências com o cão dele. Tenho que admitir que somos muito, muito sexuais, tudo é uma desculpa para foder com qualquer um em qualquer lugar.


16 de Janeiro de 2008, 16h30. Yoann chega com uma mochila e o seu fiel cão Rex, nome não muito original. Mas ei.


A estação fica a 500 metros e o comboio parte às 17.15, o que nos dá tempo para dizer adeus.


Eu dispo-me, o Yoann tira as calças de ganga e senta-se no sofá. O seu pau já está duro e a sua glande aponta para o teto. A glande dele enchendo-se de excitação, ajoelho-me diante dele e engulo todo o seu membro na minha boca quente e desmazelada. Eu masturbo-o brutalmente enquanto bombeio com força na glande dele que fica vermelha. As veias incham-lhe no aparelho e ele geme de felicidade. Dor. Felicidade e dor pelo prazer de ser bombeado, de falar mal, de ordenhar o seu pau até à última gota para seu prazer, para meu prazer nada mais importa!


O meu pau reluzente de saliva, pingando com o seu precioso líquido de excitação, empalo-me facilmente e direto para as bolas. Também tenho uma ereção, meu pau dói, minha cabeça gira, eu me solto neste grande pedaço de carne que está plantado no fundo de mim. Eu empurro meu ânus com força como se tentasse empurrar seus tomates, ele grita, eu gemo enquanto me masturbo e depois sinto contrações no fundo de mim contra minha parede. Ele ejacula novamente e novamente está quente, é doce, é maravilhoso porque estou a esvaziar-me ao mesmo tempo na minha barriga e o meu esperma escorrega pelas minhas bolas e depois cai no chão. Num estado de êxtase ainda empalado e de costas para o Yoann, deito-me no peito dele. Enquanto isso Rex se diverte com meu esperma que caiu no chão, depois levanta a cabeça até a altura do pau do seu mestre ainda plantado no meu rabo e começa a lamber. Ele lambe o meu ânus e os tomates do seu mestre com a sua língua. Esta sensação dá a Yoann um vigor renovado e a sua meia-ereção volta com força ao meu eixo quente, molhado e bem lubrificado.


Brutalmente tiro a pila dele do meu cu e levo o sexo dele de volta para a minha boca. É bonito, viscoso e fedorento da maneira que eu gosto. O Rex ainda tem a língua rouca no meu colo, a limpar-me o rabo. Eu sinto os dentes dele, o calor do seu hálito no meu ânus, eu chupo a glande do Yoann com a aplicação e depois de alguns minutos ele despeja todo o seu creme na minha boca. Eu engulo com força, mas engulo tudo.


Ainda não vimos o tempo passar, está quase na hora do seu comboio, Yoann veste rapidamente as calças de ganga, embala a pila, beija-me e sai rapidamente.


Está bem. Vou ficar solteiro durante quinze dias.


Nu no sofá, o meu pau pegajoso, o meu rabo cheio de esperma e a minha boca pegajosa, enrolo-me e adormeço. Yoann chegou ao seu destino e aproveita a oportunidade para me dizer que já sente falta do meu pequeno buraco.


17 de Janeiro de 2008, tendo alguns dias de folga para compensar, decido ficar em casa e tomar conta do Rex. Esta manhã foi decidido, eu vou lavar o cão.


O Rex, que sem se aperceber se agachou na minha cama, não me ouve quando eu o chamo. Eu levanto a minha voz e ele rosna suavemente. Mas quem é que este bastardo pensa que é, não é porque o seu dono me anda a foder que eu me devia deitar e deixar este cão dominar-me. Embora.


Puxo-o pelo colarinho e levo-o para o chuveiro. Começo a molhá-lo e depois o grande sacana treme e dou por mim completamente molhado. Eu decido ficar confortável e me despir, esta situação não é sem desagrado e começa a me irritar, eu fico com uma ereção.


Eu volto para o chuveiro e começo a ensaboar as costas do cão. Depois esfrego-lhe as pernas dianteiras e traseiras, a cabeça, a barriga e chega o momento em que só resta o seu sexo. Estou apreensivo, já apalpei o cão, mas o dono dele esteve sempre lá. Ele olha-me diretamente nos olhos, como se me desse permissão para lhe tocar.


Eu mexo a minha mão para o sexo dele e desligo a pila dele para a minha mão. O Rex levanta um pouco as costas, eu chupo mais rápido e depois sai uma grande ponta vermelha da bainha. Alguns esguichos, e todo o pau dele sai, é enorme, pelo menos oito centímetros!


Eu o masturbo vigorosamente, ele não se move mais, ele parece ser angelical, muito excitado, com a outra mão eu também me masturbo. Larguei-lhe o sexo, deitei-me de quatro, o Rex fareja-me o ânus, lambe-me. Eu me masturbo mais rápido, aperto a glande com muita força, estou tremendo, é êxtase. Solto o meu sexo e acaricio o meu ânus, titilho o meu colo e desligo dois dedos para dentro. O Rex olha para mim invejosamente, eu retomei minha masturbação e aqui está o Rex subindo nas minhas costas, agarrando-me com suas pernas e começando a dar golpes de volta no vazio.


Deixei-o entusiasmar-se, esfregando-se no meu rabo e ejaculando em grandes esporas no chão. Eu aperto a minha pila e dou-a ao meu companheiro de brincadeira para lamber.


Eu seco o Rex e depois uso a mesma toalha para o meu corpo, eu quero ter o cheiro dele na minha pele.


Uma tarde tranquila, uma pequena caminhada num pequeno jardim e uma refeição em frente à televisão. Meu celular toca, é um colega de trabalho que me convida para sua festa de aniversário amanhã à noite em um pub particular e eu aceito de bom grado.


Esta noite não estarei sozinha na cama, o Rex vai aquecer-me. Dispo-me em frente ao Rex que já tomou o seu lugar na cama. Eu fico debaixo do cobertor e ele rasteja por baixo e deita-se contra o meu corpo. O seu cabelo macio, o seu corpo quente contra a minha pele, dá-me uma sensação estranha e reconfortante que me torna instantaneamente duro. Eu toco no meu peito enquanto lhe acaricio a cabeça. A minha mão desce para o meu sexo e eu masturbo-me enquanto o seguro contra mim. Dou-lhe pequenos beijinhos no nariz e acelero o meu trabalho de mão e ejaculo em segundos. Um recorde! Eu dou-lhe o meu sexo para limpar. Consigo sentir a sua grande língua irritadiça na minha glande, é divina.


18 de Janeiro de 2008. Dia sem muito interesse. No final da tarde, decido não tomar banho para manter o cheiro do animal que o meu corpo emite, mas eu lubrifiquei o meu pequeno buraco. É melhor estar sempre pronto…


Eu levo o Rex para uma longa caminhada, pois ele vai passar a noite sozinho em casa.


Às 20:00 chego ao pub, já lá estão algumas pessoas, algumas eu reconheço e outras desconhecidas para mim.


Vou para o buffet, depois de apertar várias mãos e mandar alguns beijos, para pegar um copo de sangria. Ao mesmo tempo, eu agarro o mesmo copo que um homem está a alcançar. Um homem, não, um jovem super mega top. Não muito alto, magro, ligeiramente musculoso, com uma boa figura. Cabelo preto com uns fios finos a cair-lhe na cara. Eu olho diretamente nos seus olhos, ele sorri e olha para mim. Lanço o copo de sangria, que ele traz à boca, molha os lábios cheios, toma um gole, depois dá-me o copo e diz. Bebe o resto à minha saúde, querida, e vai e conversa com um grupo de pessoas. Surpreso, vermelho como uma peônia, envergonhado, intrigado por esse cara, mesmo confuso, vou ao banheiro com meu copo.


Engulo a minha sangria de uma só vez e penso neste tipo, empurro a porta da casa de banho e alguém me empurra por trás e a luz apaga-se. Na escuridão, sou pressionado contra a parede, uma mão apalpa o meu pau através das minhas calças e sinto os lábios pousarem na minha boca como uma língua quente e babosa que viola a minha entrada. Eu deixei acontecer, é emocionante, espero de todo o coração que seja o tipo da sangria. Ele ajoelha-se, puxa a minha pila dura e enfia-a na boca. Tenho medo de ser apanhado nesta posição, medo de ver a cara do tipo, porque pode não ser a que eu espero. Ele me bombeia, aperta minhas bolas em suas mãos, dói, é bom demais, ele sabe como fazer com um pau. Ele pára de chupar, masturba-me vigorosamente e quando estou prestes a ejacular, ele enfia o seu pau em mim novamente para engolir a minha semente e limpar a glande. No momento em que fiz a minha mala, a porta abriu-se e o tipo saiu. Foi pena não ter tido tempo de o ver.


Eu ligo a privada, olho no espelho feliz com este joguinho, mas é inteligente porque agora o meu rabo está a arder e eu quero mesmo foder.


Volto para os convidados, à distância vejo o meu lindo estranho por trás. Eu me sirvo de sangria, fico olhando para ele, mas ele ainda não se vira. Eu tomo a minha coragem em ambas as mãos e vou na sua direção e gentilmente esbarro nele. O olhar dele entra no meu e ele diz: então isso foi bom. Eu coro e ele continua. A sangria era boa?


Eu não sei onde ficar, ele olha para mim e depois empurra uma mecha do meu cabelo que cai nos meus olhos. Ele agarra-me pelo dedo mindinho e arrasta-me para um corredor deserto. Ele olha para mim, depois empurra-me contra a parede e, sem me deixar falar, dá-me uma boa palmada. Agora eu sei que era ele na casa de banho, a saliva dele sabe a esperma, o meu esperma.


Durante alguns minutos, apalpamos, acariciamos e nos beijamos sem trocar palavras. É lindo, parece que eu também gosto. Uma porta fecha-se e pára-o. Ele sorri para mim e vira-se no calcanhar para voltar para a pequena festa. Foda-se, estou duro, o meu ânus está molhado, tenho uma vontade irresistível de tomar uma pila.


A noite continua mas estou farto e decido ir embora, preciso absolutamente de alguém para me foder, estou tão quente que o primeiro que vier vai levar.


Eu saio e vou para o metro, 11 horas da noite, não há muita gente, entro no comboio e quem vejo atrás de mim? Sim, meu forasteiro bonito. Ele senta-se ao meu lado e nós conversamos. Estou tremendo de emoção, ele me confunde e sabe disso, ele tira vantagem disso. Seu nome é Xavier, ele tem 23 anos de idade e um enorme carisma. Ele tem muito em comum e acima de tudo uma grande sede de SEXO e ADVENTURE.


Quando chego ao meu destino, Xavier leva-me pela mão e leva-me por uma rua escura, depois entra num código debaixo de um alpendre que leva a um corredor cinzento e dilapidado. Ele aproveita para pôr a mão no meu rabo e beijar-me. Eu o sigo até o quarto andar e abro a porta para um pequeno mas bem mobiliado apartamento. Decorações gays típicas, retratos e fotos de homens nus em todas as paredes.


Ele me pede para ficar à vontade com um pouco de piscadela e desaparece no quarto dele. Mensagem recebida, dispo-me, sirvo-me de um whisky e deito-me no sofá, à espera.


Cinco minutos depois, Xavier chega nu com um anel de couro na base do seu sexo, ligado por uma cinta no peito a uma gola à volta do pescoço. Ele dobra-se e agarra o meu sexo e começa a lamber como um espelho. A minha mão acaricia o seu corpo sem pêlos e o meu dedo entra na sua fenda para fazer o seu pequeno buraco. O meu dedo é parado por um enorme espinho espetado no rabo dela.


Ele chupa divinamente, espalha as minhas pernas e começa a lamber a minha separação, depois o meu pequeno buraco, que está pingando e molhado como uma torrente.


Xavier se posiciona e me penetra de uma só vez sem camisinha até as minhas bolas, sem fôlego, eu ofego. Ele fode-me brutalmente, mas com ternura nos olhos. Trabalha para a minha bainha quente e molhada. Ele olha para mim, pára, cheira-me e pergunta de onde vem o cheiro de animal do meu corpo. Se ele gostar, tanto melhor. Respondo inocentemente que pode ser o cheiro do meu cão, depois o Xavier continua a foder-me.


Ele tira a pila dele do meu cu e enfia-a na minha boca. Eu chupo até a minha mandíbula cair, como o seu pau, as suas bolas, tiro a ficha e espeto-lhe 3 dedos no rabo. Eu o dedo e chupo ao mesmo tempo e, a este ritmo, ele se ejacula na minha boca. Eu engulo tudo. Exausto, Xavier deita-se ao meu lado e volta a masturbar-me num instante. Ele pede-me para não me lavar.


Para morrer, adormece-se abraçando o corpo em suor e cheio de esperma.


19 de Janeiro de 2008, chego a casa na madrugada. O Rex dá-me a maior alegria, cansado, eu tiro a roupa, ele cheira-me e agarra a minha perna para se masturbar. Estou contente por o ter deixado fazer isso. Excitado como um cão no cio, seu enorme sexo completamente fora de sua bainha, ele se masturba contra a minha perna. A minha pila chama imediatamente a atenção, deito-me no chão, agarro-lhe na pila e começo a chupar. Demasiado tempo, não consigo pôr tudo na minha boca. Ele sacode o rim como se quisesse foder a minha boca, ele suspira como se não parasse na minha boca e no meu corpo. Eu deixo o cheiro e o esperma dele secar no meu corpo, eu não lavo porque o cheiro dele me intoxica.


Capítulo 2


20 de Janeiro de 2008, Xavier telefona-me, pergunta-me se cumpri o seu pedido para não me lavar e ordena-me que vá imediatamente a sua casa e desça para a cave. Vesti a minha camisola e calças de ganga da véspera e bati com a porta. Eu ouço o Rex a gritar pela sua vida. Arrependido, eu levo-o comigo.


Quando chego à porta, digito o código e desço para a cave. Um cheiro de bolachas húmidas pelo ar, eu vou à cave nº 7 e empurro a porta. Uma pequena sala escura, mas iluminada por cerca de vinte velas, onde Xavier está nu, amarrado a um arnês, o seu ânus dilatado ocupado por uma enorme ficha metálica. Ele sorri para mim, pede-me para fechar a porta e despir-me. Surpreendido com a chegada de Rex, Xavier arfou quando sentiu a língua na fenda das nádegas, a língua rouca empurrando-a contra a ficha. Inclino-me para baixo e começo a lamber a sua glande arroxeada, o seu membro arreado por um galo de couro que o agarra na base e corre entre as suas bolas. Ele olha para mim ternamente e diz-me que agora sabe de onde vem o meu odor corporal. Ele vibra sob a língua do Rex, que agora lambe mais fundo sem a ficha.


A minha boca bombeia-o enquanto aperto ligeiramente os meus dentes, o seu corpo a contorcer-se, a contorcer-se, quase que quero ejacular sem me tocar, ele tem um corpo perfeito. Eu solto o pau dele, empurro o Rex e começo a lamber o rabo dele como o cachorro, depois a minha língua entra na sua fenda, eu me masturbo ele ao mesmo tempo, ele guincha esse pequeno viciado, é a minha vez de fazer o Rex lamber o ânus dele, mas eu quero muito enfiar a minha vara no ânus do meu amante. Eu provoco o seu pequeno buraquinho com a minha glande e, sem aviso prévio, afundo todo o meu eixo no seu intestino e ao mesmo tempo o seu pau ejacula como uma boca-de-incêndio. Eu tiro meu sexo do seu túnel de prazer e lambo seu esperma, sem perder uma gota, e acabo limpando sua glande, que ainda não saiu, e o beijo enquanto mergulho meu sexo de volta em seu traseiro. Minha cabeça está girando, estou com calor, penetro nele violentamente, meu ânus está pingando, molhado como a buceta de uma mulher, o chão está molhado.


Meus tomates batem contra o rabo dele, um cheiro intoxicante e excitante de sexo, suor, rabo, nossos corpos pingando de suor flutuam pela sala. Continuo a foder com o meu amigo, meu querido, meu amor, meu amante e arghhhhhhhhhhhhhhh, eu ejaculo como nunca antes no fundo do seu canal rectal. Ainda consigo sentir os sprays a saírem do meu sexo, sprays quentes e longos. É divino, minhas pernas estão tremendo, beijo Xavier, ele me olha com aqueles olhos cheios de amor, lágrimas correm pelo seu lindo rosto e ele me diz que me ama.


Eu o desamarro, nos deitamos no chão, ele deita-se em cima de mim e me beija ternamente. Permanecemos nesta posição, bêbados de prazer.


21 de Janeiro de 2008, a meio do dia, o meu namorado, que está a fazer um estágio, telefona-me para me ver como estou. Ele diz-me que tem dificuldade em resistir à tentação de ir a uma sauna, a pila dele faz comichão. Ele pergunta-me se eu consigo resistir. Minha resposta é bastante evasiva, mas eu o convenço de que para seu prazer ele tem que fazer uma pequena viagem a uma sauna.


À tarde, vou à casa do Xavier e, surpreendido, descubro uma mulher morena semi-nua super jovem a vaguear pelo seu apartamento. Ele apresenta-me à sua irmã gémea. Depois de uma bebida, Xavier puxa-me para o seu quarto e beija-me, perguntando-me se estou pronto para uma viagem com a irmã dele. Estar bem com todas as coisas sexuais, claro que aceito. Ele pede-me que me tire a roupa e eu concordo. Ele ajoelha-se, masturba-me suavemente, depois brutalmente, solta-me completamente a glande, mergulha-a na boca, suga-me ruidosamente, depois a irmã entra no quarto, também nua. Ela beija imediatamente o irmão e põe-se de quatro na cama. Ela acaricia a rata e depois masturba o ânus com um, depois dois dedos. Xavier moções para que eu a leve por trás. Descansei a minha glande cheia de saliva no seu pequeno buraquinho de disco e empurrei o meu membro para cima dos seus tomates. Ela arfa, seu cabelo preto para a frente, eu me faço sentir bem no traseiro dela, sem saber se ela está gostando, mas obviamente ela está. As minhas penetrações são rápidas e sempre brutais.


Ela toca na rata dela. O Xavier para-me, pede à irmã para se pôr de costas e eu ponho-a na rata dela desta vez, uma rata muito grande e desmazelada. Nesta posição, sinto o Xavier ficar atrás de mim e também eu, com o meu ânus muito molhado, o Xavier enfia o membro dele no meu cu. Agora ele dita o ritmo, os seus impulsos brutais fazem-me mexer na rata da irmã e temos um prazer comum, nós os três. Depois de vários orgasmos a irmã dele contrai a vagina dela enquanto eu ejaculo na barriga dela que contrai o meu ânus e apertei o pau do Xavier que, por sua vez, cospe o seu sumo dentro de mim. Com a minha rata pingando, puxo o meu pau e lambo o meu esperma pingando, e Xavier limpa o meu ânus com a sua língua sem perder uma gota.


De volta a casa, cheirando a suor, viscoso com esperma, cheirando como um cão, não lavado durante quatro dias, deito-me cansado no meu sofá. O Rex está deitado ao meu lado.


22 de Janeiro de 2008, Yoann, minha querida, telefona-me para me contar sobre uma pequena viagem a uma sauna gay. Ele já teve uma boa queca e dá-me os detalhes suculentos da noite. Isso me excita e enquanto ouço, eu gentilmente dou a palma da mão ao Rex e acabo me masturbando na minha mão, que eu dou a ele para limpar assim como o meu sexo. Sua língua rouca é divina e me dá uma sensação indescritível de maciez, formigamento, formigamento.


23 de Janeiro de 2008, volto ao trabalho sem qualquer convicção, só consigo pensar no Xavier e na data de hoje à noite. A mensagem dele foi clara, é uma noite de atuação, só me é permitido usar um mackintosh e principalmente nua por baixo. Um bom espetáculo.


23.30 p.m. Xavier está me esperando em um banco na frente da estação, está deserto a esta hora do dia, ele sorri para mim. Sento-me ao seu lado, ele beija-me na bochecha e sussurra-me ao ouvido: "Olá, minha queridinha. Eu coro. Ele põe a mão debaixo do meu mackintosh para verificar as minhas roupas. Nua, nua como um verme. Ele acaricia gentilmente o meu sexo, solta-me, passa o polegar por cima da minha glande molhada e depois me masturba. Um olhar rápido à nossa volta, e ele puxa o seu pau preso a um anel de couro, eu vou para o açúcar, ele abre o meu mackintosh, e urina em mim. Atordoado eu salto para trás, depois fecho o meu mackintosh. Ele então introduz seu pênis na minha boca, que eu tenho que limpar antes de, infelizmente, poder colocá-lo de volta nas minhas calças. Ele me beija com uma linda língua babosa e se levanta, me puxando pela mão. É estranho, molhado debaixo do meu mackintosh, o cheiro de urina sobe nas minhas narinas, o meu sexo parece uma banana enorme. Numa rua adjacente, Xavier digita um código, depois entramos num edifício que desde a altura se parece mais com uma torre. Ele empurra-me para o elevador e depois de alguns andares, ele corta o elevador. Xavier remove meu mackintosh, meu corpo manchado de mijo, meu sexo em atenção, puxa suas calças para baixo, remove um enorme dildo de látex preto, me vira e o enfia profundamente no meu ânus. É puro êxtase. Então ele ordena-me que o foda sem sentido. Eu começo colocando minha glande contra o ânus dele e ele se empurra brutalmente para se empalar.


Eu fico selvagem no rabo dele, um cheiro de mijo, suor, merda flutua pelo elevador, estou prestes a me virar, mas o bastardo vira-se e meu pau sai do ânus dele com um barulho de sucção. Ele puxa as calças para cima e veste o meu mackintosh de novo. Desapontado, com a minha pila suja, não me vim. O meu sexo dói tanto, que estou excitado. Ele beija-me e inicia o elevador de volta para o décimo segundo andar. De repente, o elevador pára, um jovem Maghrebi entra e olha para mim. Ele pressiona o botão para o piso térreo. Eu sinto vibrações no meu ânus. Este sacana do Xavier tem um controlo remoto e vibra a ficha no meu cu. O som da vibração ecoa no elevador, o jovem Maghrebi olha para mim e diz. E senhor, o seu telemóvel está a vibrar. Com uma cara vermelha respondo que não tenho celular, finalmente a porta se abre, ele sai, dá meia volta e me chama de bicha branca suja e sai.


Xavier e eu deixamos o edifício e vamos para um bairro notoriamente quente. Algumas prostitutas estão a lutar no pavimento. Numa pequena praça, alguns carros estão estacionados e um homem vem em nossa direção, beija Xavier e lhe dá uma chave. Intrigado, eu sigo o Xavier até uma pequena carrinha. Trancado lá dentro, com um banco escuro no meio, Xavier me despiu e abriu a cortina de um dos lados da rua. Há três homens e depois cinco a olhar para mim. Sinto que eles têm as pilas nas mãos. O Xavier dá-me a pila dele para chupar e depois suga-me a pila da penetração que lhe dei. Lá fora, ouço um cão a ladrar e depois alguém a bater na janela da carrinha.
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